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, r Testemunha dispensada diria o que viu em hotel de Altamira 
O agri .,ultor Eli Pacheco reve-

m lou ontem o que falaria no Tribu-
a- nal do Júri, caso o seu testemu-

nho não tivesse sido indeferido 
lo pelo juiz Ronaldo Valle. Morador 
1- há 20 anos de Altamira, ele iria 
o jogar por terra a afirmativa de Va-
e lentina Andrade sobre as vezes 

que ela esteve em Altamira. A ré 
garante que sempre se hospedou 
no hotel Xingu, de propriedade 
do então marido. Duílio oJasco. Segund EU n B l 

\' la f 
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.. -e- e a j l a 1 nt 
'a e •·i a e.· 1drade. se a r 
u mem a Tri · nal d Jú · em 

Belém, para recusar-se a pr s r -
poimento. · aefesa insist"u que o 
depoimento dele é 'imprescindí-
.rel" hou e debate com a bancada 
da acusação e os jurados decidi-
ram, por quatro o tos a três, que o 
ex-agente terá que depor. carlos foi 
admitido como informante, pois, le-
galmente, estava impossibilitado de 
ser testemunha porque faltou an-
teontem a declaração pública (ou 
'pregão"), que oficializa as teste-
munhas de acusação e defesa no 

. julgamento, e, ainda, não ficou in-
comunicável durante a sessão, con-
forme é exigido. 

Segundo o defensor Cláudio 
Dalledone Júnior, José Carlos foi o 
primeiro policial a vincular o nome 
de Valentina a autoria das mortes 
dos meninos de Altamira. "Quere-
mos saber quais os indicativos mo-
tivadores disso", disse o advogado, 
que classificou como "estranha" a 
recusa do ex-agente em depor. '.t\tri-
huimos a atitude dele ao receio e ao 
m do, pois os interesses que o mo-
viam não o movem mais", suges-
tionou, sinalizando que a tese da 
d f s , de que a Polícia tem algum 

não soube precisar o anor) Valen-
tina e uma caravana de oito pes-
soas estiveram em Altamira hos-
pedados no hotel Paulista e não 
apenas no Xingu. O grupo que 
estava com Valentina, contou Eli, 
era oriundo de Londrina. Entre os 
presentes, o agricultor disse ainda 
que havia uma pessoa que falava 
espanhol. "O marido de Valenti-
na ", ressaltou. 

O agricultor detalhou 
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i · e1e t va arr l d como t te-
munh d d fe a h, ba tant t m-
o · ha ia faltado a toda a oca-
. - em que o julgamento f i adia-
lo. Ele explicou ao juiz da 15ª ara 
Penal, Ronald Valle, que presid a 
sessao, que esteve fora de Belém. 

Enfaticamente, carlos disse que 
não queria depor em favor de Va-
lenti na porque participou das in-
vestigações e, por isso, se sente 
suspeito para comentar o assunto. 
O juiz da 15ª Vara Penal, Ronaldo 
Valle, que preside o julgamento, 
disse que a lei ampara a admissão 
tardia de testemunha que não as-
sistiu a nenhum ato do julgamen-
to, mas, na prátiça, não tinha como 
obrigá-lo a falar e, por isso, decidiu 
pôr em votação aos jurados, para 
que eles decidissem se queriam ou 
não ouvir Carlos. "Se ele (Carlos) 
não abrir a boca, não acontece na-
da porque ele é informante", decla-
rou o assistente de acusação, Clo-
domir Araújo Júnior.' 

Posteriormente, Carlos pediu pa-
ra ser dispensado ontem para solu-
cionar questões pessoais, retoman-
do posteriormente para depor. A 
acusação e a defesa concordaram 

pedada no Paulista, ele trabalha-
va como gerente do hotel. "Eu 
coordenava as coisas quando os 
donos viajavam", disse. Um deta-
lhe, recorda Eli, chamava atenção 
no comportamento do grupo "li-
derado por Valentina": "Eles fica-
vam até altas horas da madruga-
da, na calçada, conversando. A 
maneira que ela era respeitada 
também chamava atenção. valen-

pa era eh d 

s 1u de teste unhar 
m lit rá-1 temçor riamente. O 

juiz, pr cupad qu situação 
po \ira .. er u da futuramente 
para pedir n : e. d do julgamen-
to, xigi 1 ~u o , ~ordo fo se forma-
liz o 

ausê1Yi d ~, rlos fizera a de-
fesa r qu et a nulidade do julga-
mento, der1tre ur 1a li ta de 16 itens 
qu tinham m nn finalidade, no 
início da s- , nteontem. Mas 
com o ap r cimento da testemu-
nha, o juiz requer u que a defesa 
reconsiderass a alegação de nuli-
dade quanto ao ex-agente. 

Testemunhas - Ainda não se 
tem previsão de quando as teste-
munhas começarão a ser ouvidas 
devido à grande quantidade de do-
cumentos e fitas de vídeo que a 
acusação e, sobretudo, a defesa 
querem que sejam exibidos aos ju-
rados. A acusação conta apenas 
com a testemunha Edmilson Fra-
zão e quatro informantes: os sobre-
i ntes da emasculação 

a e Wandicley Pinheiro;· o pai 
da vítima fatal Jaenes Pessoa, Jua-
rez Pessoa; e a irmã do morto Judir-
ley Chipaia, Lúcia Chipaia. Já a de-
fesa, tem quatro testemunhas: a 
professora Maria do Socorro ?dtel-
lo, o delegado Brivaldo Soares Fi-
lho, Mónica Barbel e o argentino 
Guilhermo Gibbon. 


